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RESUMO: O estágio compreendido enquanto experiência dialógica entre teoria e 
prática tem uma grande importância na formação docente, tendo em vista que, ele é 
umas das possibilidades do aluno e da aluna em formação docente experienciar a 
relação reflexão-prática-reflexão-prática. Neste estudo buscamos refletir sobre a 
experiência docente vivenciada a partir do componente curricular: Estágio 
Supervisionado em Ensino Fundamental I do curso de pedagogia da UFPE/CAA, 
realizado em uma escola pública municipal da cidade de Caruaru-PE. O estudo tem 
como objetivo: Refletir sobre a vivência do componente curricular Estágio 
Supervisionado em Educação Fundamental I, em sua relação dialógica entre a teoria, 
a pesquisa e a prática docente. Para responder nosso objetivo dialogamos com autores 
e autoras como Vásquez (1977), Lima (2008), Veiga (2008), Melo (2014) entre outros/as. 
Enquanto método, realizamos uma discussão qualitativa do relato de experiência feita 
a partir de uma aula ministrada com o objetivo de fomentar a criatividade, a leitura e 
a inventividade dos alunos e das alunas a partir da obra “Menino do Mato” de Manoel 
de Barros. Para analisar os dados, utilizamos a Análise de Conteúdo. Os resultados 
indicam que o estágio pode ser espaço em que o/a licenciando/a pode usufruir de 
experiências e aprendizagens no que diz respeito às práticas docentes oferecidas pelo 
campo de estágio e refletir sobre elas, a partir da articulação dialógica entre teoria e 
prática. 
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ABSTRACT: The internship understood as a dialogical experience between theory and 
practice has a great importance in teacher education, considering that it is one of the 
possibilities of the student and student in teacher training to experience the reflection-
practice-reflection-practice relationship. In this study we seek to reflect on the teaching 
experience lived from the curricular component: Supervised Internship in Elementary 
Education I of the pedagogy course at UFPE / CAA, held in a public public school in 
the city of Caruaru-PE. The study aims to: Reflect on the experience of the Supervised 
Internship in Elementary Education I curriculum component, in its dialogical 
relationship between theory, research and teaching practice. In order to answer our 
objective, we spoke with authors such as: Vásquez (1977), Lima (2008), Veiga (2008), 
Melo (2014) among others. As a method, we conducted a qualitative discussion of the 
experience report made from a class taught with the aim of fostering creativity, reading 
and inventiveness of the students from Manoel de Barros's “Menino do Mato”. To 
analyze the data, we use Content Analysis. The results indicate that the internship can 
be perceived as a moment when the licensee can enjoy experiences and learning with 
respect to the teaching practices offered by the internship field and the reflection on 
them, based on the dialogical articulation between theory and practice. 
 

Palabras clave: Teacher Training. Supervised internship. Pedagogical Practice. 
Literature. Manoel de Barros. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Entendemos que o estágio compreendido enquanto experiência dialógica entre 
teoria e prática tem uma grande importância na formação docente, tendo em vista que, 
ele é umas das possibilidades do aluno e da aluna em formação docente experienciar 
a relação reflexão-prática-reflexão-prática. Deste modo, é na relação estabelecida entre 
teoria e prática no campo de estágio - a escola - que o aluno/a da graduação em 
pedagogia vai construindo seu fazer docente, relacionando com suas demais vivências 
formativas. 

Desta forma, o estágio supervisionado é um momento importante em que o/a 
estagiário/a podem vivenciar a experiência de ser professor/a partir da observação, 
reflexão e posteriormente atuação, experiências construídas em conjunto e baseadas 
na triangulação reflexiva entre teoria, prática e pesquisa. Neste sentido, entendemos o 
estágio supervisionado na formação de professores/as como elemento para a 
aprendizagem profissional sendo, portanto, lugar privilegiado da práxis na formação 
docente, e lócus de pesquisa e de reflexão (MELO, 2014). 

Desta forma, esse artigo é um relato de experiência realizada a partir do 
componente curricular Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental I da 
Universidade Federal de Pernambuco – Campus Agreste (UFPE-CAA). Esse 
componente é ofertado aos/as graduandos/as do 6º período do curso de licenciatura 
em pedagogia, os/as quais, a partir dele, têm a oportunidade de conhecer e 
experienciar o ambiente escolar, suas estruturas físicas e simbólicas. Assim como 
também participar e compreender o cotidiano escolar e a sala de aula. 

Nesse processo os/as estagiários/as observam além das composições mais 
gerais, físicas e humanas desse espaço, o dia-a-dia das práticas pedagógicas da escola 
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e das práticas docentes do/a professor/a em sala de aula. Para a partir dessas 
observações construir junto com o/a professor/a orientador/a e o/a professor/a da 
escola um plano de aula, no qual, teoria e prática estejam intrinsecamente conduzindo 
todo o procedimento rumo a sua realização. 

Para Melo (2014, p. 26) o estágio supervisionado “permite aos futuros 
professores o contato com situações de trabalho; constrói uma identidade profissional; 
prepara para um trabalho docente coletivo; e serve de mediação entre a universidade, 
a escola e a sociedade”. Dessa forma, podemos caracterizar o estágio como parte 
integradora da formação e do currículo que se inicia na universidade e em conjunto 
com a sociedade e a escola propiciando ao aluno maior contato no desenvolvimento 
de sua profissionalização, de maneira que a teoria não se separe da prática estando 
assim interligadas. 

Embasamos nossa atuação prática na compreensão de Vázquez (1977) onde 
para o autor “toda práxis é atividade, mas nem toda atividade é práxis”. Nesse sentido, 
a práxis é uma atividade que é orientada conscientemente e que visa que as atividades 
não sejam apenas objetivas, mas, que possuam também caráter subjetivo, a medida em 
que relaciona teoria e prática de maneira que a atividade do estudo possa ser 
conduzida por uma práxis calcada em uma relação que articule teoria e prática de 
forma significativa. 

A pesquisa está delimitada enquanto campo investigativo a uma escola pública 
municipal da cidade de Caruaru no Agreste Pernambucano, essa, oferta o ensino para 
a Educação Infantil e Fundamental I, que funcionam nos turnos manhã e tarde, e a EJA 
(Educação de Jovens e Adultos) no turno da noite. A escola escolhida atende a uma 
comunidade economicamente desfavorecida de diferentes bairros da cidade e da zona 
rural. 

Este estudo trata-se, então, de um relato de experiência de estágio realizado a 
partir de uma experiência docente do autor do artigo possibilitada pela disciplina de 
Estágio Supervisionado em Educação Fundamental I, vivenciado em uma sala de aula 
do quinto ano do ensino fundamental. O tempo de duração da atividade foi de 4 
meses, entre agosto e novembro de 2018 

Na fase de tratamento dos dados utilizaremos a Análise de Conteúdo por 
acreditar que essa técnica metodológica, traduz melhor os significados dos fenômenos 
obtidos na pesquisa. Para Puglisi e Franco (2005), essa técnica tem como ponto de 
partida a mensagem que é apreendida pelas inferências que se preocupam com os 
significados que estão por trás das mensagens emitidas. Assim o significado de um 
objeto ou fenômeno pode ser compreendido e categorizado pelas suas significações. A 
análise de conteúdo “em essência, trata-se de uma técnica que procura arrumar num 
conjunto de categorias de significação o conteúdo manifesto dos mais diversos tipos 
de comunicações” (AMADO, 2000, p.53) 

No que tange a ação realizada no estágio pelo professor em formação, tivemos 
como base da regência o livro “Menino do Mato de Manoel de Barros”, pois 
entendemos a partir de Solé (1998, p.51)), que a escola não pode ser espaço de 
reprodução das mazelas que assolam a sociedade, como o pouco acesso da população 
a literatura, visto que as crianças das classes populares muitas vezes não têm a 
oportunidade, fora da escola, de familiarizarem-se com a leitura. Desta forma, a escola 
é para o autor citado, muitas vezes o primeiro e o único contato da criança com a 
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literatura. Nesse sentido, "Ajudar os alunos a ler, a fazer com que se interessem pela 
leitura, é dotá-los de um instrumento de aculturação e de tornada de consciência cuja 
finalidade escapa dos limites da instituição”. 

O livro Menino do Mato é importante porque ele nos faz refletir sobre a 
possibilidade humana da criação e da invenção que muitas vezes é soterrada pela 
burocratização, institucionalização e escolarização dos espaços sociais entre eles a 
escola. Nesse sentido, ao trabalhar com esse livro tivemos a finalidade de resgatar a 
criação, a inventividade e o pensamento livre que muitas vezes são interrompidos nas 
crianças desde pequenas impossibilitando-as de pensar criticamente, de se posicionar 
socialmente, de participar da sociedade de forma efetivamente política ao ler o mundo. 

Diante da problemática exposta e a fim de organizar estruturalmente e 
metodologicamente esse artigo tomamos como finalidade deste, Refletir sobre a 
vivência do componente curricular Estágio Supervisionado em Educação 
Fundamental I, em sua relação dialógica entre a teoria, a pesquisa e a prática docente. 
Entendendo que a importância do estágio supervisionado durante a formação docente 
encontra-se principalmente na possibilidade deste poder proporcionar vivências 
docentes ao/a estagiário/a ao aproximar o/a discente da realidade escolar que 
futuramente tornar-se-á seu campo de atuação. 

 
 

DIALOGANDO COM OS/AS AUTORES/AS SOBRE: O ESTÁGIO SUPERVISIONADO, A 

PRÁTICA PEDAGÓGICA E A PRÁXIS DOCENTE 

O estágio supervisionado é um espaço/tempo importante para a formação dos 
estudantes de pedagogia. De acordo com Lima (2008), se faz indispensável ter em 
mente que os cursos de licenciatura necessitam ser espaços nos quais se pede licença 
para o exercício do magistério, e assim, os/as estudantes podem se identificar com a 
profissão ou não. A autora considera o tempo do estágio como sendo um ritual de 
passagem, que por seu caráter transitório “faz com que ele seja sempre incompleto, o, 
porque é no efetivo exercício do magistério que a profissão docente é aprendida de 
maneira sempre renovada” (LIMA, 2008, p. 198). 

Assim, entendemos que para aprender a profissão de professor é preciso se 
inserir no contexto do trabalho docente, ou seja, a sala de aula e a escola. Nesse sentido, 
a construção da prática docente se faz em articulação entre o espaço de formação e o 
espaço de atuação profissional, onde a experiência docente é construída nesse 
processo. Não obstante, pensar o estágio e suas vicissitudes implica pensar a prática. 
O estágio permite aos futuros professores o contato com situações de trabalho; constrói 
uma identidade profissional; prepara para um trabalho docente coletivo; e serve de 
mediação entre a universidade, a escola e a sociedade (MELO, 2014). 

Vivenciar o estágio supervisionado, enquanto espaço de formação profissional, 
requer dos/as estudantes a compreensão de uma visão ampliada da formação docente 
que o habilite a compreender as micro e as macroestruturas que envolvem o ambiente 
escolar. Como exemplo de uma estrutura micro inerente ao espaço escolar, são os 
recorrentes “problemas e equívocos no decorrer do Estágio, agravados pelo fato dos 
estagiários não terem clareza das relações que se estabelecem entre as instituições e as 
pessoas que por elas transitam” (LIMA, 2008, p. 199). Pois, segundo a autora citada, o 
espaço da escola que recebe o estudante/estagiário torna-se ponto de encontro entre a 
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cultura acadêmica e a cultura escolar da macroestrutura, onde a cultura dos alunos da 
escola entra em contato com a dos estagiários. A autora, ao citar Fourquin (1993), 
afirma que para ele a escola é um caldeirão de culturas, ou seja, um lugar de 
efervescência cultural, já que não é possível entender a cultura como algo imutável. 

Segundo Lima (2008, p.199), isso fica evidente, pois é: 
 

[...]identificado na forma de organização do trabalho escolar e nos elementos 
que a constituem: hierarquia, visão de mundo, tipo de formação, concepção 
de ciência e espaços de poder. Diante de toda a cultura que mobiliza a escola, 
é necessário que o estagiário possa entendê-la como um grupo social 
interativo, no qual acontece o fenômeno educacional em suas contradições e 
possibilidades. 
 

Assim, é através do diálogo entre esse grupo interativo - cultura escolar - e a 
cultura acadêmica que o estudante estagiário vai gradualmente construindo uma 
identidade docente. Para além das complexidades acima mencionadas, que envolve o 
estágio e consequentemente o estagiário, há aquelas anunciadas por Agostinho (2016) 
ao afirmar que a manobra de articulação das teorias com a prática, enfrenta ainda o 
peso da cultura da dicotomização histórica do binômio teoria versus prática. Segundo 
a autora, existe um pensamento dicotômico inerente da modernidade - campo frutífero 
no qual é disseminado e consolidado discursos de que a teoria está longe ou até 
desvinculada da prática - que não está delimitado ao passado, já que no cotidiano, de 
acordo como a autora, convivemos com o desafio de enfrenta-lo. 
Entendemos, a partir de Agostinho (2016), que teoria e prática precisam se encontrar 
no estágio supervisionado, visto que, o registro das situações recorrentes, feitas a partir 
das observações do/a estagiário/a na busca de superar o que parece óbvio, suscitarão 
os elementos para regência/intervenção. E é nesse momento que o diálogo com as 
teorias basilares da área de conhecimento deverá ser acionados, não apenas para 
ampliação da compreensão dessas situações, mas também como bússola que orienta o 
caminho a ser trilhado para uma ação pedagógica intencional. 

Não obstante, para a atuação no estágio se constituir como prática docente 
reflexiva é preciso que haja reflexão sobre, a ação, e isso é possível a partir de um 
estágio que aproxime a formação com o campo de atuação profissional e não seja 
efetivado apenas como a parte prática do curso, mas consiga também a partir de um 
movimento dialógico agregar a teoria, considerando a experiência do professor como 
objeto formativo. Assim, os saberes podem ultrapassar os conhecimentos teóricos e se 
efetivarem como uma das bases da epistemologia da prática (MELO, 20014). 

É então no entendimento da existência de uma imbricação entre o estágio 
enquanto lugar da aprendizagem profissional que apontamos nossa compreensão de 
prática docente, entendendo esta enquanto: 
 

o fazer do professor, em sua função específica que é ensinar. Ela, que é ao 
mesmo tempo ação subjetiva, se faz também coletivamente na socialização 
entre os professores, entre professores e alunos, e entre professores e 
instituições nas quais se inserem (MELO, 2014, p.42). 

 

Neste sentido, entendemos a partir de Melo (2014), que as práticas docentes e 
pedagógicas não podem ser entendidas como sinônimos, visto que, guardam 
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diferenças. Neste sentido, a prática docente é um dos elementos que compõem a 
prática pedagógica, correspondendo à ação do professor, à sua especificidade, que é 
ensinar. Já a prática pedagógica se caracteriza por ser mais ampla que a prática docente 
e incorpora esta como um de seus elementos. Desta forma, a prática pedagógica se 
refere a uma ação institucionalizada, coletiva e sistemática que não é reduzida apenas 
a ação do/a professor/a. 

Ainda segundo a autora citada anteriormente entendemos que a prática 
pedagógica e a prática docente por sua vez estão diluídas em uma prática educativa, 
visto que, como a prática educativa estaria imersa na vida social, esta, está presente 
também no trabalho do/a professor/a. Nessa perspectiva, dentro da prática educativa 
encontraríamos a prática pedagógica restrita ao âmbito de objetivos e finalidades da 
educação, tendo como um de seus elementos a prática docente entendendo que “é no 
entre-lugar do subjetivo e do coletivo que a prática docente se constrói” (MELO, 2014, 
p.42). Assim, entendemos que compreender as práticas significa compreender as 
condições de produção dessas, que são sempre histórica e socialmente situadas, não 
por meio de regras explícitas, mas a partir do senso prático de vivenciar o jogo da aula 
(MORAES, 2015). 

Segundo Morais (2015), para compreender a prática é preciso compreender as 
condições de produção desta, que se dá na história coletiva da escola, e nas 
experiências individuais e de profissionalização. Nesse sentido, a ação docente está 
fundamentada na história e no senso prático do jogo da aula, para Morais (2015, p. 
138): 
 

O desafio para todos os professores, segundo os escritos, é captar a experiência 
histórica contemporânea vivenciada pelos estudantes. Quando as relações entre 
passado e presente são plenamente estabelecidas, os conteúdos são resinificados e se 
transformam em aprendizagem histórica interiorizada. 

 
Nesse sentido é preciso compreender que a prática do professor/a em sala de 

aula revela também a relação que ele/a estabelece com sua história de vida e com a 
escola. Nesse sentido, a aula é algo complexo e se apresenta de diversas formas em que 
a aprendizagem acontece em vários níveis e dimensões da vida prática “nesse 
processo, os professores atuam como mediadores entre diversos conhecimentos, 
armados gestos didáticos” (MORAIS, 2015, p.138). 

Outra contribuição importante que podemos depreender do estudo de Morais 
(2015) é que para além das normas institucionais projetos políticos, currículos e 
avaliações externas, pressões implícitas, entre outros aspectos que influencia a prática 
docente, o professor e a professora podem realizar negociações e autorizarem-se a 
utilizar de práticas e gestos diferentes conforme as necessidades. 

 

 

CRIANDO E RECRIANDO O FAZER DOCENTE A PARTIR DO LIVRO “MENINO DO 

MATO” MANOEL DE BARROS 

O estágio além de proporcionar aprendizados, possibilita que o aluno e a aluna 
percebam os desafios que serão enfrentados na sua carreira profissional. Neste sentido, 
percebemos o estágio como momento em que o/a licenciando/a em pedagogia pode 
usufruir de experiências e aprendizagens no que diz respeito às práticas docentes 
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oferecidas pelo campo de estágio e a reflexão sobre elas. Assim, conforme Melo (2014) 
o estágio supervisionado a partir da mediação entre a universidade, a escola e a 
sociedade possibilitam a partir do contato com as situações do trabalho docente a 
construção da identidade profissional dos/as professores/as. 

A partir dessa compreensão e a partir das observações realizadas durante dois 
meses com nossa inserção no campo2, desenvolvemos nossas regências na escola com 
uma turma de 5 ano, onde iniciamos o processo de regência com uma conversa com a 
professora que nos permitiu desenvolver nosso plano de aula a partir de nossa escolha, 
sendo assim flexível com o conteúdo. 

Apresentamos a nossa proposta guiada pelas observações realizadas em sala de 
aula onde identificamos a necessidade de práticas que fomentem a criatividade e que 
trouxessem a leitura de forma lúdica e reflexiva, tendo em vista conforme Lima (2008), 
toda a cultura que mobiliza a escola, entendendo a escola como um grupo social 
interativo com suas contradições e possibilidades. 

Nesta direção, em diálogo com a professora titular da sala, desenvolvemos 
nossa atividade prática em duas aulas. Trazemos aqui uma dessas aulas para 
discussão, durante a regência a professora se disponibilizou a estar presente e nos 
ajudar com o desenvolvimento da aula, caso necessário. Posteriormente as 
observações realizadas em sala e as conversas com a docente e com a professora 
orientadora de estágio marcamos nossas regências. 

No primeiro dia de regência após diálogo com a professora supervisora de 
estágio e após construir nosso projeto ancorado na realidade da sala de aula em 
diálogo com os teóricos, visto que conforme Agostinho (2016), o diálogo entre teoria e 
prática precisam encontrar-se no estágio supervisionado, visto que, o registro das 
situações recorrentes, feitas a partir das observações do/a estagiário/a na busca de 
superar o que parece óbvio, suscitarão os elementos para regência/intervenção. 

Chegamos em sala, conversamos mais uma vez com a professora sobre o nosso 
plano de aula e organizado a partir da compreensão de Veiga (2008 p. 274) de que “o 
objetivo principal da organização didática da aula é possibilitar um trabalho mais 
significativo e colaborativo, consequentemente, mais comprometido com a qualidade 
das atividades previstas”. Dessa forma, nos sentimos confiantes de que a proposta 
estaria alinhada às necessidades da turma em questão. 

Nesse primeiro momento levamos um cartaz confeccionado por nós mesmos 
com uma foto de Manoel de Barros e duas estrofes do poema “Menino do Mato” 
selecionamos as estrofes I e III de maneira cuidadosa para não incorrermos na 
fragmentação do texto. Escolhemos essas estrofes por acreditar que trazem de forma 
contextualizada o poema, para isso contamos às crianças que as estrofes faziam parte 
de um poema maior que tinha seu desfecho mais à frente, mas que nelas continham a 
ideia central do texto e seus principais personagens. Neste sentido, nos preocupamos 
em não fragmentar de maneira errônea o texto entendendo que para Soares (2011, p. 
31) o fragmento também precisa apresentar “também ele, textualidade, isto é, [...] as 

 

2 Apesar da atividade ter sido desenvolvida pelo pesquisador, relataremos esta no plural por compreender que 
esta atividade não se desenvolveu individualmente, ela foi tecida em diálogo com a professora orientadora de 
estágio e com a professora da escola, o autor utilizado na regência da aula prática e os alunos, foi um trabalho 
coletivo. 
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características que fazem com que uma sequência de frases constitua, realmente um 
texto”. 

Seguindo a gerência, conversamos com os alunos sondando se sabiam o que nós 
íamos fazer naquela tarde ao invés de observá-los: 

 
“Oi gente? Tudo bem com vocês? Vocês sabem o que vamos fazer hoje? Logo 
em seguida as crianças começam a responder que vamos dar aula a eles, pois 
a professora deles já avisou que dois professores ficariam com eles hoje e que 
eles precisavam se comportar! (DIÁRIO DE CAMPO, 12/11/2018). 

 

 
Tivemos esse momento tendo em vista a concepção de Brandão e Rosa (2010), 

onde para os autores as perguntas de ativação de conhecimentos prévios têm o 
objetivo de convidar os leitores ou ouvintes a entrar no texto que será lido, trazendo 
para a situação de leitura conhecimentos que possam ser relevantes para a sua 
compreensão. 

Após esse primeiro contato apresentamos o cartaz com a foto e as estrofes do 
poema de Manoel de Barros, antes de lermos o poema apresentamos a biografia do 
autor, suas obras e acontecimentos importantes de sua vida, como prêmios que o 
mesmo ganhou, por exemplo. E também falamos sobre o que é um poema, o que é 
uma biografia e autobiografia, além de questioná-los também sobre qual relação 
poderia existir entre os gêneros textuais. Questionamos também se já ouviram, se 
gostam, se sabem do que se trata, e as respostas foram diversas, em seguida falamos o 
título “Menino do Mato” e pedimos para que eles imaginassem e nos dissesse do que 
o poema iria tratar, logo tivemos respostas como: 
 

professor eu sei, eu sei, é um menino que mora no meio da floresta com leões 
e animais selvagens! ”, “- Não né professora, ele gosta da floresta e faz 
fogueira lá e mora numa casinha de madeira! ”, “não sei, eu acho que ele só 
gosta de brincar lá no mato! (DIÁRIO DE CAMPO, 12/11/2018). 

 
Seguimos com as indagações durante todo o processo não só para ativar 

conhecimentos prévios como apontam Brandão e Rosa (2010), mas entendendo 
também que “o ato indagador implica para professor e alunos uma reflexão sobre o 
sentido de suas próprias perguntas e essa atitude tem um alcance educativo” (VEIGA, 
2008. p. 274). Dando continuidade deixamos que os alunos continuassem a imaginar 
quem era o menino do mato e como ele vivia, em seguida, distribuímos cópias do 
poema para que os mesmos acompanhassem a leitura enquanto líamos, para nossa 
surpresa duas alunas levantam a mão e logo perguntam: “Professores eu posso ler o texto? 

Posso começar a ler? Depois minha amiga lê também! (DIÁRIO DE CAMPO, 
12/11/2018).” 

Parabenizamos as alunas pela iniciativa, percebendo que construímos uma 
relação de amistosidade para a leitura. Durante a leitura os demais alunos ficam 
curiosos e sorrindo com determinadas frases do primeiro poema, como por exemplo: 
“Hoje eu vi uma formiga ajoelhada na pedra!” A leitura continua e nesse momento 
podemos ver o envolvimento das crianças com o poema, muito curiosos e atentos para 
o poema, que lhes traziam algo de novo, algo que estava no campo da criação, da 
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possibilidade de inventar. Ao término do poema perguntamos, se gostaram e as 
crianças começam a responder: 

 
Sim, gostamos muito do poema, o menino inventa demais (risos), ele não 
mora na floresta com o leão! A partir dessa fala perguntamos se eles 
entenderam do que o poema tratava e os alunos começaram a responder que 
tratava da imaginação do menino, que ele gostava de imaginar e que a mãe 
dele dizia que não existia. (DIÁRIO DE CAMPO, 12/11/2018). 

 
Sobre o envolvimento das crianças com a leitura entendemos que a partir das 

perguntas possibilitamos que elas se expressassem, oralizando suas ideias, pensando 
e criando histórias, seguimos as proposições de Bentes (2010) de que a escola, no 
trabalho com a fala e com a oralidade, deve não apenas dar a oportunidade aos alunos 
de observarem e de analisarem determinadas práticas orais, como também precisa 
fornecer os contextos, as motivações e as finalidades do exercício de diferentes 
oralidades. 

Após esse momento iniciamos a leitura da III estrofe do poema pedindo que os 
alunos prestassem bastante atenção como prestaram na primeira leitura, pois iríamos 
fazer uma atividade quando terminássemos. Os alunos ficaram atentos e a leitura foi 
realizada, continuando propusemos que nesse momento eles confeccionassem um 
desenho que trouxesse aspectos dos poemas, pois através deste desenho eles e elas 
realizaríam um reconto do poema. Neste sentido, a partir do desenho as crianças 
tinham a possibilidade de se expressar, desenvolvendo sua criatividade de forma 
lúdica, mas através de uma atividade orientada para o objetivo do reconto do poema 
que elas tinham acabado de ler. 

Escolhemos a atividade de reconto pois acreditamos ser importante 
desenvolver com os alunos a capacidade de reproduzir uma história a partir de fatos 
de uma história já existente que lhes chamaram mais atenção, trabalhando também 
sua memorização. Sobre o reconto os autores Parente, Caupuano e Nespoulous, (1999) 
nos diz que: 

 
Recontar uma história é uma atividade que requer tanto recurso de memória 
de curto prazo, que possui capacidade de retenção extremamente limitada a 
um período de tempo e é muito sensível a interferências, como de memória 
episódica, que armazena eventos específicos que ocorrem em lugar e tempo 
específicos. (PARENTE, CAUPUANO E NESPOULOUS, 1999). 

 
 

Após explicarmos como seria a atividade, disponibilizamos para os alunos os 
materiais necessários para que fizessem o desenho dos poemas para o reconto, parte 
dos materiais foram disponibilizados pela escola, também levamos alguns para 
complementar e as crianças também utilizaram seus lápis e etc. Aguardamos os 
desenhos que nos surpreenderam no que diz respeito à captação e sentido do poema 
e a criatividade dos alunos, as crianças de fato parecem ter entendido a mensagem do 
poema de Manoel de Barros. Pedimos então que quem se sentisse à vontade 
apresentasse oralmente a história para toda a turma mostrando o desenho, logo: 
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Professor posso ir primeiro? Pode ser eu e minha amiga? Ela tem vergonha de 
apresentar sozinha! Permitimos que fossem em dupla e nos mostraram o quão 
podem ser criativas no reconto, trazendo elementos do poema e adicionando 
mais alguns da sua imaginação. (DIÁRIO DE CAMPO, 12/11/2018). 

 
Seguimos com as apresentações perguntando quem gostaria de mostrar seu 

desenho e recontar o poema, algumas das crianças pediram para apresentar, o que nos 
deu um feedback positivo sobre a atividade já que nosso intuito de não impor que 
eles/as fossem apresentar era para que fossem praticando sua autonomia, visto que a 
atividade do reconto juntamente com o desenho do poema destacaria o que mais 
chamou a atenção de cada criança, percebemos que eles e elas sentiram-se mais à 
vontade para as apresentações. 

É através da ludicidade que a criança inicia sua aprendizagem podendo 
expressar seus desejos, sentimentos e dificuldades. Ao usar o lúdico como recurso o/a 
professor/a permite que a criança participe ativamente no processo de ensino e 
aprendizagem pois as atividades lúdicas, são: 
 

uma das atividades fundamentais da identidade e da autonomia, pois nas 
brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades 
importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória e a imaginação, 
podendo amadurecer também algumas capacidades de socialização (BRASIL, 
1998, v.2, p. 22). 

 
A partir dessa perspectiva compreendemos que a integração do lúdico em sala 

de aula, oportuniza que as crianças desenvolvam mais liberdade para expressar seu 
aprendizado. Assim, podemos perceber que a criatividade e imaginação se 
transformam em um meio fundamental na educação, por propiciar a autonomia das 
crianças em suas atividades motoras, psíquicas e educacionais. 

Destacamos a importância de trazer a criatividade para a sala de aula para que 
os alunos desenvolvam um gosto maior para aprender, que possam aprender com 
atividades diferentes buscando desenvolver não somente os objetivos propostos nas 
atividades, mas intercalando com suas subjetividades e seu desenvolvimento pessoal, 
pois a imaginação leva o aluno a pensar em diferentes lugares podendo ser reais ou 
não. Desta forma, o poema foi bastante prestigiado pelas crianças que logo animaram-
se em recriá-lo no reconto adaptando-o e imaginando-o de novas maneiras como 
podemos perceber quando uma das crianças adiciona a personagem: bailarina 
“regando o rio” que não havia na história. Essa criança ao questionada respondeu: 
“Não professor, não é Manoel é uma bailarina, porque eu gosto de bailarina e ela 
estava regando o rio, olhe! (nos mostra o desenho feito) (DIÁRIO DE CAMPO, 
12/11/2018)”. 

Ao ver esse novo personagem inserido que representa a subjetividade da 
criança mostramos as outras crianças e perguntamos se existia uma bailarina na 
história, eles/as logo respondem que não é que a aluna não estava errada pois ela 
estava imaginando e criando, então, ela podia colocar uma bailarina pois a história era 
dela agora. Desta forma entendemos a partir da concepção de Morais (2015), que o 
desafio para os professores e as professoras na ação docente está em captar a 
experiência histórica contemporânea vivenciada pelos/as estudantes. Assim, quando 
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as relações entre passado e presente são plenamente estabelecidas, os conteúdos são 
ressignificados e se transformam em aprendizagem histórica interiorizada. 

Conforme Melo (2014) para que a atuação no estágio se constitua como prática 
docente reflexiva é preciso que haja reflexão sobre, a ação, e isso é possível a partir de 
um estágio que aproxime a formação com o campo de atuação profissional permeado 
pela pesquisa, como acontece nesse estágio em Ensino Fundamental I da UFPE/CAA 
em análise. Deste modo, é preciso que o estágio não seja efetivado apenas como a parte 
prática do curso, mas que consiga a partir de um movimento dialógico agregar a teoria, 
considerando a experiência do professor como objeto formativo. Assim, para a autora 
os saberes podem ultrapassar os conhecimentos teóricos e se efetivarem como práxis. 

 

CONSIDERAÇÕES: A RELAÇÃO ENTRE PESQUISA, TEORIA E PRÁTICA E A 

CONSTRUÇÃO DA PRÁXIS DOCENTE 

Diante do percurso de experiência docente pudemos perceber algumas relações 
pedagógicas que foram estabelecidas em diversos momentos. Essas dizem respeito: a 
importância do estudo teórico para a compreensão, construção e reconstrução da 
prática docente; a importância de um/a professor/a orientador/a para os/as 
estagiários/as; a importância da observação/participação em sala de aula e por fim a 
importância da pesquisa como possibilidade de articulação entre essas diversas 
instâncias e momentos perpassados por uma perspectiva dialógica. 

Em relação a importância do estudo teórico consideramos que sem ele não é 
possível pensar a prática pedagógica e docente, visto que é a partir das compreensões 
dos sujeitos que pensam a educação que é possível recriar a prática docente, ou seja é 
a partir do estudo de quem estudando escreveu como nos diz Freire (2009), que é 
possível reinventar, recriar, reescrever. Assim, a partir de nosso contato com o campo 
de estágio, não só vimos a importância do aporte teórico como também vimos que 
existe sim relação entre teoria e prática e que ela é profissionalizante. 

No que tange ao/a professor/a orientador/a percebemos que a partir de sua 
experiência possíveis equívocos foram evitados, desde a entrada no campo de estágio, 
passando pela construção do plano de aula alinhado a realidade da escola, finalizando 
na realização da regência e escrita do relatório de estágio, foi a partir do apoio de um/a 
professor/a com um olhar cuidadoso sobre nossa regência que pudemos realizá-la. 

No que se refere à perspectiva de estágio que é pensada para o curso de 
pedagogia da UFPE/CAA que perpassa a pesquisa, pensamos que é a partir da 
pesquisa que aguçamos o nosso olhar crítico não só sobre a realidade observada como 
também, sobre a teoria estudada e sobre nossa atuação em sala de aula, deste modo, 
percebemos que a triangulação, teoria, prática e pesquisa é importante para a formação 
docente e para a construção da identidade docente crítica e reflexiva. 
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